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RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo avaliar o ganho de peso de bovinos sub-
metidos a três tipos de pastagens: capirn-colonião (Panicum narvimum Jacq.); coloniâo aduba-
do com 100 kg/ha de N; e colonião consorci.10 com soja perene (Pancwn rnaximurn/Neono-
tonia wightii Verdc), recebendo ou não, zeranol. Foram usados novilhos da raça Guzerã com 
peso vivo médio de 220 kg. O sistema de pastejo foi rotativo, sendo o ajuste pasto-animal 
realizado pelo método de carga variável. As pesagens dos animais foram realizadas a cada 35 
dias. Os resultados revelaram ganhos diários de peso vivo semelhantes nos três tipos de pas-
tagens, apesar de o ganho por hectare ter sido superior na pastagem adubada com N. Os ani-
mais que receberam implante de zeranol revelaram ganhos de 557 gldia, e 394 kg/ha e os não 
implantados, 466 g/dia e 324 kg/ha, acarretando, portanto, superioridade nos respectivos ga-
nhos a favor dos primeiros de 19,53% e 21,60%, respcctivamente. 
Termos para indexação: bovinos, Panicum maxunum, sistema de pastejo, adubação nitroge-
nada. 
EFFECT OF ZERANOL ON THE PERFORMANCE OF GUZERÁ 
STEERS GRAZINO ON GUINEA GRASS ALONE OR ON GRASS/LEGUME 
ABSTRACT - The purpose of this trial was to evaluate the liveweight gain of steers 
rcceiving or not zeranol and grazing three guinea grass pasture: grass alone, grass with 
nitrogen fertilization, and grass/legume (Panicum maximwn/Neonownia wightii). Guzerá 
steers with 220 kg of mean liveweight were used. S tockmg rates were adjusted according to 
the put-and-take system. Animals were weighed and the pastures were sampled at 35-day 
intervals. Daily weight gains were similar in ali pastures, whereas gainl hectare increased for 
guinea grass with nitrogen. Daily weight gain and gainlhectare were 557 g and 394 kg for 
implanted animais and 466 g and 324 kg for not implanted animais, therefore, animais 
iniplanted gained more 1953% for daily weight gain and 21.60% for gain/hectare in ali 
pastures. 
Index terms: bovines, Panicwn ,naximwn, stocking rates, nitrogen fertilization 
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2 
 Eng.-Agr., Prof.-Titular. Dep. de Melhoramento e Nutri-
ção Animal, FCAVJ-UNESP, Rodovia Carlos Tonnani, 
Km 5, CEP 14870 Jaboticabal, SP. 
Eng.- Agr., Prof. -Adj., Dep. de Zoot. de Ruminantes e 
Animais de Ceco Funciønat da FCAVJRJNESP. 
Zoot., Prof.-Assist, Dep. de Zoot. de Ruminantes e Ani-
mais de Ceco Funcional da FCAVJÍUNESP. 
Matemltico, ProL-Adjunto, Dep. de Ciências Exatas da 
FCAVJ/UNES P. 
INTRODUÇÃO 
A pecuária de corte, como qualquer outro 
investimento agropecuário, deve proporcionar 
retornos financeiros compensatórios ao pecua-
rista no menor tempo possível. Para tal de-
sempenho, a adoção de um manejo adequado 
das pastagens, tendo em vista uma melhor efi-
ciência na utilização da forragem pelo animal 
torna-se necessária, tendo em vista seu reflexo 
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na produção de carne e, conseqüentemente na 
rentabilidade econômica da nação. Uma dessas 
formas é utilizar pastagens de gramfteas tropi-
cais cruscendo juntamente com leguminosas, 
ou, quando exclusivas, sendo adubadas com 
fertilizantes nitrogenados (Grof & Harding 
1970, Favoretto et ai. 1985). Outros fatores 
concorrem para que se consiga um desempe-
nho razoável, como, por exemplo, o perfodo 
do ano, graças à estacionalidade forrageira, 
que, segundo Melior & Round (1974), altos 
ganhos podem ser registrados em dias quentes 
e chuvosos, resultantes do rápido crescimento 
dos pastos. 
Paralelamente, nas últimas ddcadas, várias 
substâncias têm sido utilizadas para aumen-
tar o ganho de peso e melhorar a eficiên-
cia alimentar dos bovinos. Dentre elas desta-
cam-se os hormônios e os anabolizantes. Estes 
diUrnos, como implantes na base da orelha, 
vem sendo comercializados nos Estados Uni-
dos desde 1964 e têm proporcionado melhora 
no ganho em peso da ordem dc 10 a 15% 
(Hathaway et ai. 1972, Borger et ai. 1973, 
Kocrs et al. 1974, Hembry et ai. 1976, Hall 
1977). No Brasil foram observados incremen-
tos nos ganhos de peso de 6 a 38% quando fo-
ram implantados novilhos zebuínos e mantidos 
em condições de pastagens (Barbosa et ai. 
1983, Leme et ai. 1984) ou com animais pro-
venientes de cruzamentos de raças européias 
(Vanderwert et ai. 1985). 
O presente experimento teve por objetivo 
testar a eficiência do uso de anabolizante ze-
ranol em três períodos do ano, em bovinos da 
raça Guzerá quando manejados em três tipos 
de pastagens de capim-colonião (exclusivo, 
adubado com nitrogênio ou consorciado com 
leguminosa). 
MATERiAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido em área experimental 
da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de 
Jaboticabal, da UNESP, no período de julho de 1984 
a abril de 1985. Nesse intervalo de tempo, as tem-
peraturas máximas, médias e mínimas observadas 
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foram de 30,20C, 24,1 0C e 19,30C (médias do pe-
ríodo chuvoso de outubro/84 a março/85) e 27,9°C; 
20,50C e 15,0°C (médias do período seco de abril 
a setembro/84); a precipitação pluvial foi de 1.146,9 
e 340,8 mm, para os períodos chuvoso e seco, res-
pectivamente. 
O solo do local é do tipo Latossolo Vermelho-Es-
curo, fase arenosa, sendo a área experimental com-
posta de 18 piquetes de capim-colonião, a saben co-
ionião sem adubação nitrogenada, colonião + 100kg 
de N/ha, e colonião consorciado com soja perene. 
Dessa forma, cada tratamento (tipo de pastagem) era 
composto de seis piquetes de 1 ha cada, que foram 
pastejados em rotação, com períodos de ocupação e 
de repouso de 7 e 35 dias, respectivamente. 
Todos os piquetes receberam, inicialmente (fe-
vereiro de 1984), uma adubação fosfatada básica na 
quantidade de 120 kg/ha de P 20, na forma de su-
perfosfato simples. Os piquetes que receberam ni-
trogênio foram adubados com 100 kg/ha do ele-
mento, na forma de nitrato de amônia, sendo essa 
aplicação realizada simultaneamente com a adubação 
básica. 
Foram utilizados no trabalho novilhos da raça 
Guzerá, com idade variando de 20 a 24 meses e peso 
vivo médio de 220 kg. Cada tipo de pastagem rece-
beu dez animais aleatoriarnente, a partir de três blo-
cos equilibrados anteriormente, a metade deles rece-
bendo a implantação do anabolizante zeranol. Para 
melhor controle do desenvolvimento da vegetação, o 
ajuste pasto-animal foi realizado pelo sistema de 
carga variável, com dez animais "testers" por trata-
mento, sendo os denims considerados adicionais. 
Esse tipo de ajuste permitiu manter capacidade de 
suporte, em média, de 2,2; 2,6 e 2,4 animais/ha, nos 
tratamentos correspondentes a coloniáo sem N, co-
lonião mais fertilizante nitrogenado, e colonião 
consorciado, respectivamente. 
Os animais em que foi implantado o anaboiizante 
receberam, por aplicação, 36 mg do produto zeranol 
nas seguintes ocasiões: 9.7.1984, 30.10.84 (primeiro 
reimplante) e 16.2.85 (segundo reimplante). Durante 
esse período os animais foram pesados a intervalos 
de35 dias. 
Por ocasião das pesagens dos animais foram reali-
zadas amostragens da vegetação dos três tipos de 
pastagens, com a utilização de um quadrado de ferro 
de 0,50 m2 de área, lançado em dez diferentes pontos 
de cada piquete. O material obtido foi enviado ao la-
boratório para determinação da produção da matéria 
seca disponível e da composição químico-bromato-
lógica. Para as pastagens de colonião sem nitrogênio, 
EFEITO DO ZERANOL NO DESEMPENHO DE ZEBUÍNOS 	 429 
colonião + 100 kg N/ha e colonião consorciado, a 
composição média em termos de proteína bruta e 
constituintes da parede celular foram de 7,51; 7,80; e 
11,00% e de 73,10; 74,30 e 69,20%, respectivamen-
te. 
O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso, com parcelas subdivididas, sendo 
testados nas parcelas os tipos de pastagens, e nas 
subparcelas, o efeito do anabolizante. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A observação da Tabela 1 revela que o va-
lor médio referente ao ganho diário de peso  
vivo foi menor no período compreendido entre 
9.7 e 29.1084, porém, comparando..se os trâs 
tipos de pastagens, nessa mesma época, o va-
lor referente à pastagem consorciada superou 
estatisticamente os demais (P<0,05). Confor-
me pode-se constatar, através da Fig. 1, nesse 
perfdo, realmente a maior disponibilidade de 
matéria seca ocorreu na pastagem consorciada, 
onde, do total dc 5,5 t/ha de matéria seca dis-
ponível, 14% eram representados pela legumi-
nosa. Apesar de a participação da leguminosa 
não atingir o nível crítico de 20 a 30% na 
pastagem consorciada, segundo Roberts 
(1982), sua presença resultou em melhor ga- 
TABELA 1. Ganho diário de peso vivo dos animais submetidos às diferentes pastagens e observado 
durante os três períodos de aplicação do anabolizante. Dados em g/animal/dia. 
Tipos de pastagens 
9.7 a 29.10.84 
Períodos 
30.10.84 a 15.2.85 16.2 a 29.4.85 
Médias 
Colonião sem N 249 B b' 750 A a 648 A a 549 A 
Colonião + 100 kg N 251 B c 818 A a 426 B b 498 A 
Colonião consorciado 357 A c 625 B a 481 B b 487 A 
Médias 286c 731a 518b 
Pastagens: Sem anabotizante Com anabolizante 
Colonião sem N 
12 Período 192b 307a 
22 Perfodo 683b 818a 
32 Período 688a 608a 
Colonião + 100kg N 
1 Período 230a 271a 
22 Período 704b 832a 
32 Período 372a 479a 
Colonião consorciado 
l°Período 318a 396a 
22 Período 555 b 696 a 
39 Período 451a SlOa 
Períodos: 
12 246b 324a 
22 647b 815a 
32 503a 532a 
Médias 466 b 557 a 
Para um mesmo parâmetro, médias seguidas de letras idênticas (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas co-
lunas) não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 
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nho diário de peso no período desfavorável do 
ano, ou seja, 43% superior ao observado na 
pastagem de gramínea exclusiva. Alcantara et 
ai. (1979) observaram ganhos diários de peso 
bastante inferiores, cerca de 119 g por animal 
em pastagens consorciadas, onde a participa-
ção da leguminosa era de 19%, mas justifica-
ram esse valor pela alta lotação adotada, que 
era de cinco cabeças/ha. 
Valores mais elevados para ganho diário fo-
ram observados, nos três tipos de pastagens, 
no período seguinte (30.10.84 a 15.2.85), con-
forme se pode observar pelo valor médio mais 
expressivo (731 g/animal). Esse melhor de-
sempenho coincidiu com a estação favorável 
ao crescimento das pastagens e, portanto, com 
a maior disponibilidade de forragem para os 
animais (Fig. 1). 
No período de 16.02 a 29.04.85, foi obser-
vado maior ganho de peso diário dos animais 
submetidos às pastagens de capim-colonião 
sem nitrogênio, quando comparado às demais. 
Provavelmente, a ausência do nitrogênio ou de 
leguminosas nessas pastagens resultou cm uma 
taxa de crescimento mais lenta das plantas, 
sendo a forragem mais tenra e de melhor qua-
lidade. Por outro lado, as pastagens adubada e 
consorciada, talvez pelo excesso de cresci-
mento revelado no período anterior, apresenta-
ram forragem mais fibrosa, fazendo com que 
os animais despendessem mais tempo para sua 
seleção e consumo, e, conseqüentemente, ga-
nhassem menos peso. 
A aplicação do anabolizante melhorou o 
ganho de peso, independentemente do tipo de 
pastagem, cujos valores foram de 557 e 466 g, 
para os animais submetidos e não submetidos, 
respectivamente, ao implante (Tabela 1). 
Quantitativamente, o resultado do ganho 
diário de peso, referente aos animais implan-
tados, pode ser considerado satisfatório quan-
do comparado ao valor obtido por Barbosa et 
ai. (1983), que foi da ordem de 625 g/animal, 
trabalhando também com zebuínos que recebe-
ram implante de zeranol, em pastagens de ca-
pim-colonião. 
A diferença de 91 g, apresentada pelos 
animais que receberam o anabolizante, pro- 
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porcionou uma vantagem de 19,53% no ganho 
de peso. 
Resultados semelhantes com bovinos em 
pastagens foram obtidos por Moran (1972), 
Hembry et ai. (1976) e Greathouse et ai. 
(1983), revelando vantagens para o zeranol de 
10 a 19%, 10 a 10,1% e 6,5 a 10,4%, respec-
tivamente. 
Considerando apenas o período seco (pri-
meiro período), nota-se que houve uma supe-
rioridade de 32% no ganho diário de peso para 
os animais com implante, valor semelhante ao 
encontrado por Alves et ai. (1982), que foi, 
aproximadamente, de 29%, também trabalhan-
do com zebufnos que receberam implante de 
zeranol. 
Observando-se, ainda, os dados contidos na 
Tabela 1, verifica-se que os ganhos diários fo-
ram maiores no período de 30.10.84 a 15.2.85 
comparados aos demais (P<0,05), relevando 
superioridade dos animais que receberam o 
anabolizante em relação aos que não o recebe-
ram. Entretanto, no período subseqüente (16.2 
a 29.4.85) não foi observada diferença estatís-
tica significativa entre os animais que recebe-
ram, ou não, o anabolizante, independente-
mente do tipo de pastagem. 
A Tabela 2 revela os ganhos de peso vivo 
por hectare dos animais nos três períodos es-
tudados. Conforme já discutido anteriormente 
com relação aos ganhos diários, os ganhos por 
hectare revelaram um comportamento seme-
lhante, com valores mais elevados observados 
na pastagem consorciada em relação às de-
mais, durante o período seco, e um aumento 
generalizado nos ganhos por hectare nos três 
tipos de pastagens na época subseqüente 
(30. 10.84 a 15.2.85). Apesar de não ter sido 
observada diferença estatística significativa 
entre ganhos diários referentes aos três tipos 
de pastagens (Tabela 1), na média geral o va-
lor mais elevado de ganho por hectare foi ob-
servado na pastagem adubada com N, que di-
feriu estatisticamente dos demais. Esse resul-
tado pode estar relaciondo ao fato de a pasta-
gem adubada ter sido explorada mediante ta-
xas de lotação que superaram as adotadas para 
as pastagens de colonião, exclusiva e consor- 
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FIG. 1. Ganho de peso vivo diário e disponibilidade de matéria seca nos três tipos de pastagens du-
rante o período experimental. 
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ciada, particularmente durante os dois últimos 
períodos de observação. O desempenho da 
pastagem consorciada, semelhante ao observa-
do para a pastagem-testemunha, pode ser atri-
buído à redução na percentagem de legumino-
sas no deconer do experimento, que caiu de 
14% no primeiro período experimental para 9 
e 10%, no segundo e terceiro períodos, t-es-
pectivamente (Fig. 1). Com certeza, o sistema 
de pastejo rotativo adotado e taxa de lotação 
de 2,4 animaisfhectarc, em média, resultaram 
em diminuição na participação da leguminosa, 
com isso fazendo com que a pastagem consor-
ciada apresentasse comportamento semelhante 
ao da pastagem-testemunha. Nesse contexto, a 
taxa de lotação pode influir decisivamente na 
participação da leguminosa, conforme já ob-
servado por outros autores (Meilor & Round 
1974, Eng et ai. 1978 e Favoretto et ai. 1985). 
Observando-se, ainda, os dados da Tabela 2, 
e considerando-se apenas o efeito do ana-
bolizante, independentemente dos tipos de 
pastagens, verifica-se que houve diferença 
estatística significativa (P<0,05) entre os ga-
nhos de 394 e 324 kg/ha, para os animais com 
e sem implante, respectivamente. Pode-se ob-
servar, assim, que houve uma superioridade 
considerável - em torno de 21,60% - no ga-
nho de peso por hectare em favor dos animais 
que receberam o implante. Tal fato foi obser- 
TABELA 2. Ganho de peso vivo por hectare observado nas pastagens durante os três períodos 
de aplicação do anabolizante. Dados em kg/ha. 
Tipos de pastagens 
9.1 a 29.10.84 
Períodos 
30.10.84 a 15.2.85 16.2 a 29.4.85 
Médias 
Colonião sem N 56 B c' 185 B a 104 A b 115 B 
Colonião+ lOOkgN 56Bc 247Aa 89Ab 131A 
Colonião consorciado 8OAb 171 B a 91 Ab 114B 
Médias 64 c 201 a 95 b 
Colonião sem N Sem anabolizante Com anabolizante 
12 Período 43b 68a 
22 Período 168b 201a 
39 Período 110 a 97 a 
Total 321 2 366 
Colonião + 100kg N 
l 9 Período 52a 61a 
22 Período 213 b 281 a 
32 Período 78a iOOa 
Total 343 442 
Colonião consorciado 
12 Período lia 88a 
22 Período 152b 190a 
32 Período 85 a 96 a 
Total 308 374 
Médias 324b 394a 
Para um mesmo parâmetro, médias seguidas de letras idênticas (minúsculas nas linhas e maiúsculas nas co-
lunas) não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 
2 Ganho total no período experimental em kgfhal 294 dias. 
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vado também por Barbosa et ai. (1983), que 
verificaram melhor ganho de peso de novilhos 
cm condições de pastagens, tanto na primavera 
como no outono, quando submetidos ao im-
plante de zeranol. Entretanto, no presente tra-
balho, observou-se que o efeito mais pronun-
ciado da aplicação do anabolizante sobre o 
ganho de peso por hectare ocorreu durante o 
segundo período experimental (30.10.84 a 
15.2.85), período esse que coincidiu com a 
maior disponibilidade de forragem nos três ti-
pos de pastagens (Fig. 1). 
CONCLUSÕES 
1. Apesar de os três tipos de pastagens re-
velarem ganhos diários de peso vivo serne-
lhantes, o ganholha foi maior na pastagem 
adubada, sendo tal fato relacionado com a 
maior taxa de lotação adotada. 
2. Os animais com implante de zeranol re-
velaram maior ganho de peso vivo diário e por 
hectare, independentemente do tipo de pasta-
gem a que foram submetidos. 
3. Os maiores ganhos observados nos ani-
mais implantados ocorreram na época de maior 
disponibilidade de forragem nas pastagens. 
4. A superioridade no ganho de peso vivo 
por animal e por hectare, em 19,53% e 
21,60%, respectivamente, revelaram melhoria 
na engorda de novilhos em pastagens, somente 
com aplicação do anabolizante. 
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